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I CONTEXTO GEOLÓGXCO O depósito aurífero 
Mina IIIé uma dasmaiores minas subleirâneas de ouro 
atualmente em operação no Brasil, tendo sido 
descoberta na década de-oitenta, com reservas * 
a grosseira, idio a hipidiobl2stica. O quartzo. 
geralmente ocorre entre os grãos de arsenopirita, 
apresentando-se recTistalizado, com extinção 
ondulante, bandas d e  deformaç50 e contornos i 
estimadas em 5,2 milhões de toneladas de minério e 
teor de 12,7 g/ton (Yamaoka & Araújo. 1988). 
Localiza-se aproiimadamente três quilômetros a sul 
da cidade de Crixás (Goiás), estando situada na 
sequência vulcano-sedimentar arqueana metamorfi- 
zada e deforniada do "Greenstone Belt" de Crixás 
(Saboia, 1979). O contexto geológico e as caracteris- 
ticas da mineralizaç83 estão descritas por Fortes e 
Takaki (neste volume). 
METODOLdGIA DE TRABALHO .O estudo de 
inclusões fluidas foi feito através de lâminas espessas 
(1  50-300 pm), bi-polidas: nove lâminas confecciona- 
das a pxtirde três amostras representativas dos corpos 
de sulfeto maciço da Zona Supenor (aproximada- 
mente quatrocentas inclusões fluidas estudadas) e sete 
lâminas confeccionadas a partir de sete amostras 
representativas do veio de quartzo da Zona Inferior 
(aproximadamente dilzentas inclusões fluidas 
estudadas). Após a petiografia, a microtennometria, 
foi feita em platina Chakmeca (Universidade de 
Brasilia) e em platina USGS (CRPG, Nancy), com- 
resultadas idênticas para inclusões fluidas analissdas 
em ambos os aparelhos. Vinte inclusões fluidas (Zona 
Superior) e duas inclusões fluidas (Zona Inferiorj 
foram selecionadas e analisadas em Microssonda 
Raman (CFEGU, Nancy). - 
INCLUSdES FLUIDAS As inclusões Guidas 
associadas aos corpos de sulfeto maciço da Zona 
Superior fDram identificadas em quartzo que, 
juntamente com plagioclásio bastante sericitizado e 
esverdcado, biotita, apatita e carbonato, compõem a 
ganga d o  minério,  em amostras compostas 
predominantemente por arsenopirita (70-90%) média 
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irregulares. 
As inclusões fluidas associadas ao veio'de quartzo da 
Zona Inferior foram idcntificadas em griios de qua r t~o  
(98%), enquanto pl&gioclásio bastante sericitizado e 
esverdeido, carbonato, mica branca. clorita. material 
carbonoso e minerais opacos (arsenopinta, pirrotita e. 
mais raramente, galena) ocorrem disseminados entre 
os grãos de quartzo e são os principais minerais 
acessórios. O quartzo tem granulaçã0 bastante variada 
(até 3 mm), apresentando-se recristalizado, com 
extinção ondulante, bandas d e  deformação e 
contornos irregulares, por vezes semlhados. 
Tanto nos corpos de sulfeto maciço quanto no veio de 
quartzo,  o e s tudo  pe t rog rá f i co  permit iu  a 
caracterização, seguado os criterios de Shepherd et al. 
exceçäo de um tipo que não foi identificado no veio 
de quartzo (Fcrrtes & Giuliani, 1992; Fortcs-et al., no 
prelo). Foram distinguidos tipos de percolação mais - 
precoce  e t i p o s  d e  c i r cu lação  mais  ta rd ia ,  
respectivamente, segundo micro-fraturas restritas e 
não- restritas aos !imites dos gràos de quartzo, 
c l a s s i f i cados  C O E O  inc lusões  f lu idas  
pseudo-secundarias e secundárias, segundo critérios 
de Roedder (1 984). 
O estudo microtermométrico possibilitou a distinçãc 
de sete tipos de fluidos (caracteristicas petrográfícas e 
microtermométricas resumidas na tabela 1 e os 
resultados de Microssonda Raman na tabela 2): 
a) fluido aquo-carbônico saturado (sistema H 2 0 -  
NaC1-KCI-COz-CH4- N2j: incluszes fluidas muí=--- 
tifásicas (tipo S), pseudo- secundárias (comum nos 
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C O ~ W S  .& s:lJïe:.o maciço e muito r.aro 'no v+o de 
quartzo); 
b) fluido carbônico (sistema C02-CH4-N2)i inclusões 
fluidas monofásicas (gerdmente na fase líquida, 
tipo MCl), pseudo- secundárias; 
c )  fluido aquo-carbônico não-saturado (sistema H20- 
NaCI-CO2- CH4-Nz): inclusões fluidas bif+icas . 
(tipos LCl e'LC2), pseudo-secundárias; 
d fluido rico em metano e nitrogênio (sistema (H20)- 
C&-N2-(H2S- C2H6)) inclusões fluidas monofási- 
cas (tipo M C l ' )  e bifásicas (t ipo LCl ' ) ,  
pseudo-secundárias (raro nos corpos de sulfeto ma- 
ciço e ausente no veio de qu&zo); 
e) fl-uido aquoso não-saturado (sistema H2O-NaCl): 
inclusões fluidas monofásicas (L 1) e bifásicas (tipo 
(L+V)l ), pseudo-secuptdárias; 
fj fluido carbônico [sistema C02-CH4-N2): ir?clusões 
fluidas mbnofásicas (geralmente na fase líquida, 
tipo MC2), secundárias; 
, 
g) fluido aquoso não-saturado (sistema H20-NaCI): 
inclusões fluidas monofásicas (tipo L2) e bifásicas 
(tipo (L+V)2)), secundárias. 
DISCUSSÃO E CONCLUSdES Os tipos de fluidos 
encontrados nas duas zonas principais de minério 
(Superior, sulfeto maciço, e Inferior, veio de qiiartzo) 
são bastante scm elhantes,  p e t rográf ica  e 
microtermometricamente, permitindo uma descrição 
Única para ambas. 
A associação de diferentes tipos de inclusões fluidas 
pseudo-secundárias sugere que tenha havido mistura 
e aprisionamento heterogêneo de fluidos parcialmente 
nisciveis que percolaram penecontemporaneamente, 
o que pode ser evidenciado pela grandc variação de 
Vg, salinidade e conteúdo de CO,, CH? e N2. 
Assume-se quc tais fluidos precoces estejam 
. relacionados com processos de alteração hidrotemal 
e mineralização. 
A-ocorrência de.  fluidos saturados, relativamente 
abundantcs na Zona Superior e muito raros na Zona 
Inferior. sugere controle litológico na sua geração, 
um8 vez que os mesmos podem estar relacionados ao 
metamorfismo de rochas carbonáticas impuras 
associadas a Zona Superior. Os fluidos carbônicos 
podem ter-se originado a partir de reações ¿e 
descarbonatação de rochas carbonáticas impuras c/ou 
de-oxidação de matéria carbonosa (Crawford, 198 1). 
A presença de N2, H2S c C2H6 sugere importante 
cont r ibu ição  scd imentar  para os  m e s m o s  
(Roedder, 1984). A dispersão CO2/CH4 pode refletir 
variações iniciais na razão cntrè os dois .gases e 
também variações na fo2 durante o a p r i s i o n ~ e n t o  
dos fluidos. A ocorrência de fluidos ricos em metano 
e nitrogênio pode estar associada a processo de 
imiscibilidade quando da mistura de'fluidos gerados a 
partir das rochas carbonosas com fiuidos gerados a 
partir das rochas carbonáticas. 
As temperaturas de homogeneização total referentes 
ao fluido saturado situam-se na mesma faixa de 
temperatura de-.crepitação dos outros tipos d e  
inclusões fluidas pseudo- secundárias em ambas zonas 
de minério (compatível com metamorfismo de fácies 
xisto-verde), sugerindo condições de temperatura 
semelhantes para ambas as mineralizaçõcs. 
. .  
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O transporte do ouro deu-se provavelmente sob a 
forma de cloro e tio-complexos, com importante 
participação de arsênio, e sua deposição pode ter sido 
provocada pela diminuição da temperatura dos fluidos 
e mudanças'nas condições de as2, f02 e fc02, talvez 
também relacionados ao processo de mistura de  
fluidos. 
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